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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio da Alvorada, 
a bancada do Repu-
blicanos na Câmara 
e tem encontros, 
no Planalto, com o 
pastor Silas Malafaia 
e com o vice-líder do 
governo no Con-
gresso, deputado 

Celso Russomanno 
(Republicanos-SP). 
Bolsonaro ainda 
participa do lança-
mento do Plano de 
Contingência para a 
Pessoa Idosa. 
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, realiza vide-
oconferência com a 
diretora-presidente 

da Agência Nacional 
de Águas e Sanea-
mento Básico (ANA), 
Christianne Dias.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, par-
ticipa da cerimônia 
virtual de lançamen-
to da cédula de R$ 
200.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAPrivilégio de servidor 
atual será poupado em 
reforma administrativa

O presidente Jair Bolsonaro vai desengavetar o pro-
jeto de reforma administrativa e prometeu encaminhá-
lo amanhã ao Congresso, mas exigiu que os funcionários 
na ativa da União e dos Estados e municípios (21% dos 
trabalhadores formais do País) sejam poupados das mu-
danças. A proposta de reforma original do Ministério da 
Economia já visava principalmente os novos servidores, 
mas incluía pontos que mexiam com os antigos, como a 

revisão do sistema de licenças e gratificações. Agora, técnicos do governo fazem um 
pente-fino para cumprir a determinação do presidente. O envio da reforma é conside-
rado pela área econômica uma maneira de conter o bombardeio contra o teto de gas-
tos, que limita o avanço das despesas à inflação, e indicar compromisso com a agenda 
fiscal num momento em que o mercado coloca em dúvida a capacidade do ministro 
da Economia, Paulo Guedes, de conter as pressões para abrir o cofre.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Privilégio de servidor atual será 
poupado em reforma administrativa 

Folha de S.Paulo (SP): 
Em retração inédita, PIB cai 9,7%, 
e ritmo da recuperação é incerto

Valor Econômico (sp): 
Tombo da demanda interna 
leva a queda recorde do PIB

O Globo (rj): 
PIB tem tombo recorde, e 
recuperação deve ser gradual 

Zero Hora (rs): 
PIB do segundo trimestre tem queda 
histórica e confirma recessão técnica

A tarde (ba): 
Parlamentares baianos 
criticam auxílio reduzido

Jornal do Commercio (pe): 
Auxílio vira agenda 
nas eleições 2020

The New York Times (eua): 
Nova York atrasa abertura de escolas, 
com impedimento de sindicatos

The Wall Street Journal (eua):
Negociações do Tik Tok complicam quanto 
ao destino de algoritmos do aplicativo

Financial Times (ru): 
Parlamento alemão vai abrir ampla 
investigação sobre colapso da Wirecard 

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
“O pior já passou” 

El País (ESP): 
Madri já soma um terço dos casos 
e de hospitalizações da Espanha

PIB tem queda histórica de 9,7% no segundo trimestre 

Desgastado, Dallagnol deixa o comando da Lava Jato

A pandemia do novo coronavírus le-
vou a um tombo histórico no Produto In-
terno Bruto (PIB) do segundo trimestre. 
A retração, de 9,7% ante os três primeiros 
meses do ano, colocou o Brasil na pior re-
cessão de sua história. Com a queda de 

2,5% registrada no primeiro trimestre, a 
perda acumulada no ano é de 11,9%, nos 
cálculos do Ibre/FGV. Mas os dados di-
vulgados ontem pelo IBGE confirmaram 
expectativas de que a economia já entrou 
em processo de recuperação.

Em meio ao cerco à Lava Jato, o procu-
rador Deltan Dallagnol renunciou ontem 
ao comando da operação. Dallagnol, que 
enfrentou o procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, alegou razões pesso-

ais para pedir dispensa do posto. 
“Vou estar à disposição do Brasil”, de-

clarou, destacando que continuará a “lu-
tar contra a corrupção como procurador 
e como cidadão”.

gabriela biló/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O ministro da Economia, Paulo Gue-
des, disse ontem que não causa preocu-
pação ao governo o tombo histórico de 
9,7% do Produto Interno Bruto (PIB) no 
segundo trimestre, na comparação com 
os três primeiros meses do ano. “Isso é 
impacto do raio que caiu em abril”, afir-
mou Guedes, no Palácio da Alvorada, em 
referência aos impactos da pandemia do 
novo coronavírus na economia brasi-
leira. O ministro participou do anúncio 
da prorrogação do auxílio emergencial 

até dezembro, ao lado do presidente Jair 
Bolsonaro e de líderes do Congresso.

Mais tarde, em audiência pública com 
parlamentares, Guedes comparou o re-
sultado do PIB divulgado ontem ao “som 
de um passado distante”. “Nós humanos 
somos átomos que raciocinam. Econo-
mia não é uma ciência exata. Como a ve-
locidade da luz é diferente da velocidade 
do som, você vê um raio muito cedo e o 
som chega depois. É a mesma coisa com 
a economia”, afirmou o ministro. 

A prorrogação do auxílio emergen-
cial e o envio da reforma administrativa, 
anunciados pelo governo ontem, reper-
cutiram positivamente entre os investi-
dores. O fato de os anúncios terem sido 
feitos pelo presidente Jair Bolsonaro 
ao lado do ministro da Economia, Paulo 
Guedes, e de lideranças do Congresso 
também contribuiu para o bom humor 
do mercado. 

As medidas relacionadas à respon-
sabilidade fiscal levaram à recuperação 
dos ativos domésticos. O Índice Bo-
vespa encerrou o pregão com a maior 
alta diária desde 8 de junho (3,18%), ao 
subir ontem 2,82%, para 102.167,65 
pontos, com praticamente todos os 
papéis no azul. No exterior, Nasdaq, que 
subiu 1,39%, e S&P 500, que avançou 
0,75%, bateram novo recorde histórico 
de fechamento, enquanto Dow Jones 
ganhou 0,76%. 

A melhora do ambiente levou o real 
a ter a melhor performance do dia 
ante o dólar entre 34 moedas. A divisa 
americana atingiu o menor valor em 
quase um mês, ao ceder 1,74%, para 
R$ 5,3852. No mercado futuro de juros, 
a taxa do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2022 fe-
chou em 2,790%, de 2,843% na véspera, 
e a do DI para janeiro de 2023 caiu de 
4,044% para 3,960%.

  INDICADORES

Consumo das famílias cai 
12,5% no segundo trimestre

A queda histórica no consumo das fa-
mílias foi um dos principais elementos 
por trás da parada da atividade no se-
gundo trimestre. O tombo de 12,5% em 
relação ao trimestre anterior, porém, te-
ria sido ainda maior não fosse o auxílio 
emergencial. O pagamento do benefício 
se traduziu na elevação do consumo de 
produtos básicos, o que impulsionou o 
desempenho de supermercados e farmá-
cias. Apesar da queda na indústria, a pro-
dução de alimentos, fármacos e produtos 
de limpeza registrou crescimento.

Auxílio emergencial terá mais 
quatro parcelas de R$ 300

Câmara dos Deputados aprova 
lei que abre o mercado de gás

Índice Bovespa dispara 
2,82%; dólar e juros caem

O presidente Jair Bolsonaro anunciou 
ontem a prorrogação do auxílio emer-
gencial a informais, desempregados e 
beneficiários do Bolsa Família até o fim 
deste ano. Serão mais quatro parcelas de 
R$ 300, entre setembro e dezembro.  “O 
valor definido é 50% superior ao valor 
médio do Bolsa Família”, afirmou Bolso-
naro, em referência ao pagamento médio 
de R$ 190 do programa criado na gestão 
petista. Para mexer no valor do auxílio, o 
governo vai editar uma medida provisó-
ria, que tem vigência imediata.

Após vencer a resistência da oposição, 
a Câmara ontem aprovou o texto-base do 
projeto de abertura do mercado de gás, 
por 351 votos a favor e 101 contra. O ob-
jetivo da iniciativa é abrir a concorrência 
no setor e baratear o preço do gás. O pro-
jeto é a aposta do governo para destravar 
investimentos de até R$ 43 bilhões e rein-
dustrializar o País. A proposta abre um 
setor que até pouco tempo era dominado 
pela Petrobras. Os investimentos previs-
tos irão assegurar projetos de expansão 
de infraestrutura de transporte, escoa-
mento e armazenamento de gás.

O ministro da Economia, Paulo Gue-
des, disse que a chegada de novos con-
correntes ao setor pode fazer com que o 
preço do gás caia até 40%. Após comple-
tar a tramitação na Câmara, o texto ainda 
precisará ser apreciado pelo Senado an-
tes de ir a sanção presidencial.

Paulo Guedes diz que PIB não preocupa

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (31/08)

TBF (31/08)

Ibovespa (01/09)

Poupança Nova (02/09)

CDB pré 30 dias (01/09)

CDB pré 62 dias (01/09)

CDI acumulado mês (01/09)

CDI anualizado (01/09)

Dólar Comercial (01/09)

Dólar Turismo (01/09)

Euro Turismo (01/09)

Dólar Papel SP (01/09)

R$ 1.045,00

0,36%

2,74%

0,50%

0,0000%

0,1556%

  2,82%; R$ 28,343 bi

0,1303%

 0,01848/0,01858

 0,01858/0,01935

0,01%

1,90%

R$ 5,3847/R$ 5,3852

R$ 5,3230/R$ 5,5300

R$ 6,3670/R$ 6,5930

R$ 5,4533/R$ 5,5533
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Com 9,4 milhões de contas, 
Neon atrai novo investimento

A Neon, que administra um aplicativo 
de serviços financeiros, vai anunciar hoje 
ter recebido um aporte de US$ 300 mi-
lhões (R$ 1,61 bilhão) liderado pelo fundo 
General Atlantic, dos Estados Unidos. A 
mesma instituição esteve à frente de uma 
rodada de investimentos de R$ 400 mi-
lhões na empresa brasileira no fim do ano 
passado. Com 9,4 milhões de contas digi-
tais abertas, a empresa planeja expandir 
seus produtos em três áreas: crédito, ser-
viços para contas MEI e ofertas e ferra-
mentas de investimentos. “Nosso cartão 
de crédito tem apenas um ano e meio de 
existência e é possível agregar novas coi-
sas a ele”, disse o diretor de Operações 
da Neon, Daniel Mazini. A empresa não 
revela detalhes do investimento, mas es-
tima-se que seu valor de mercado supere 
agora US$ 1 bilhão (R$ 5,4 bilhões), o que 
faria dela um “unicórnio”. 
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Alunos voltaram ontem à escola em 
Wuhan, na China. A cidade foi o epicen-
tro inicial da pandemia do novo corona-
vírus, no fim do ano passado, e ficou em 
isolamento total por 76 dias, mas está há 
semanas sem registros de transmissão 
local da covid-19. A mídia local noticiou 
que 1,4 milhão de crianças comparece-
ram a 2.842 creches ou escolas da cidade, 
como parte do retorno nacional às aulas. 
As instituições de ensino seguem proto-
colos sanitários rígidos para evitar que 
surjam novos surtos da doença. 

Durante o período de lockdown, os resi-
dentes de Wuhan ficaram confinados em 
suas casas. No mesmo período, foram 
montados hospitais de campanha para 
auxiliar o sistema de saúde local. No do-
mingo, o último paciente registrado com 
o novo coronavírus foi liberado de um 
hospital da cidade.

Novo coordenador da força-tarefa 
da Lava Jato fala em continuidade

O novo coordenador da força-tarefa 
da Operação Lava Jato no Paraná, Ales-
sandro Fernandes Oliveira, disse em 
entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo 
que pretende dar continuidade ao tra-
balho desenvolvido desde 2014 pelo 
procurador Deltan Dallagnol, a quem 
vai substituir. “Em time que está ga-
nhando não se mexe”, afirmou.

Oliveira disse que quando assumir a 
posição terá condições de avaliar o tra-
balho e verificar arestas a serem apara-
das. “Eu sou um dos maiores admirado-
res, sou apoiador quase incondicional 
dos trabalhos da Lava Jato”, declarou.

Atualmente integrante do grupo de 
trabalho da Lava Jato na Procuradoria-
Geral da República, Oliveira disse ainda 
que não é aliado do chefe do Ministério 
Público Federal, Augusto Aras.

internacional

Projeto de lei dobra pena 
de corrupção na pandemia

A Câmara dos Deputados aprovou on-
tem projeto de lei que endurece as puni-
ções para crimes contra a administração 
pública praticados durante o período 
de calamidade, após denúncias e inves-
tigações sobre fraudes relacionadas ao 
enfrentamento da pandemia do novo 
coronavírus. O texto teve 421 votos fa-
voráveis e 64 contrários. Para entrar em 
vigor, ainda precisa ser aprovado pelo 
Senado e passar por sanção presiden-
cial. Pela proposta, crimes de corrupção 
ativa ou passiva terão suas penas dobra-
das nos casos que envolvam o desvio de 
recursos públicos durante a pandemia. A 
pena atual varia de 2 a 12 anos de prisão. O 
texto também dobra a pena para associa-
ção criminosa, que, hoje, é de 1 a 3 anos. 
Mesmo que sejam aprovadas, as novas 
penas só serão válidas para crimes come-
tidos após a entrada em vigor da lei.

Teste de vacina pode terminar 
mais cedo se resultado for bom

Em Wuhan, 1,4 milhão de 
estudantes voltam às aulas

Trump nega racismo policial e 
chama protestos de terrorismo

Uma vacina para a covid-19 pode estar 
disponível antes do esperado, caso os tes-
tes clínicos produzam bons resultados, 
segundo o  diretor do Instituto Nacional 
de Alergias e Doenças Infecciosas dos 
EUA, Anthony Fauci. Há dois estudos em 
andamento, mas um conselho tem auto-
ridade para encerrá-los mais cedo.

Em visita à cidade de Kenosha, no Es-
tado de Wisconsin, Donald Trump ga-
rantiu ontem que não há racismo sistê-
mico na polícia americana e disse que 
os protestos contra a violência policial 
são atos de “terrorismo doméstico”. “Há 
anarquistas, saqueadores e desordeiros” 
entre os manifestantes, disse o presi-
dente dos Estados Unidos. Kenosha foi 
palco, há dez dias, de mais um episódio 
de violência policial contra um homem 
negro. Jacob Blake, de 29 anos, foi alve-
jado sete vezes pelas costas, na frente de 
três filhos, e segue internado. O episódio 
provocou protestos na cidade. 

Aras quer mudar força-tarefa 
da Lava Jato mesmo sem Deltan
O procurador-geral da República, 
Augusto Aras, mantém seus planos 
de modificar a força-tarefa da Lava 
Jato mesmo após a saída de Deltan 
Dallagnol, segundo a colunista 
Mônica Bergamo, da Folha de S.Paulo. 
Ele teria três opções: a primeira 
seria um fatiamento maior das for-
ças-tarefa, com a criação de novas 
divisões ou novos ofícios; a segunda 
seria passar a liderança do combate 
à corrupção ao Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco); e a terceira 
seria centralizar todas as forças-
tarefa sob um mesmo guarda-chuva.

   DESTAQUES  
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“Guardiões do Crivella” são alvo de buscas no Rio de Janeiro
A Polícia Civil do Rio de Janeiro cum-

priu ontem nove mandados de busca e 
apreensão contra funcionários da pre-
feitura da capital fluminense suspei-
tos de participar de um esquema para 
atrapalhar o trabalho de jornalistas e 
intimidar familiares de pacientes que 
reclamam de problemas em hospitais 
da rede municipal. O grupo de servi-

dores ficou conhecido como “Guardi-
ões do Crivella”, já que um dos grupos 
de WhatsApp em que se comunicavam 
levava esse nome. A gestão de Marcelo 
Crivella (Republicanos) informou que 
mantinha pessoas encarregadas de es-
clarecer a população e “rebater menti-
ras” que seriam “ameaças à saúde” nas 
proximidades dos hospitais.
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Após festejar o aniversário de 110 
anos e de anunciar o batismo comercial 
do Itaquerão - que agora se chama Neo 
Química Arena -, o Corinthians volta a 
campo hoje, às 19h15, contra o Goiás, em 
Goiânia, para tentar se recuperar da der-
rota para o São Paulo e deixar a incômoda 
16ª posição no Campeonato Brasileiro.

Ainda hoje, pelo Brasileirão, o Palmei-
ras pega o líder Internacional, às 21h30, 
no Allianz Parque, com o objetivo de en-
costar nas primeiras posições.

 Já o Santos, que vem de duas derrotas, 
enfrenta o Vasco, às 21h30, na Vila Bel-
miro. A sétima rodada ainda tem outros 
cinco jogos hoje: Ceará e Fortaleza, às 
19h; Fluminense e Atlético Goianiense, 
às 19h15;  Botafogo e Coritiba; Bahia e Fla-
mengo; e Athletico Paranaense e Bragan-
tino, o três às 20h30. 

Secretaria de Comunicação divulga 
frase antivacina de Jair Bolsonaro

A Secretaria de Comunicação da 
Presidência da República (Secom) re-
produziu ontem em suas redes sociais 
uma fala de Jair Bolsonaro segundo a 
qual “ninguém pode obrigar ninguém 
a tomar vacina”. A declaração se con-
trapõe a uma lei assinada pelo próprio 
Bolsonaro, em fevereiro, que autoriza a 
vacinação compulsória como forma de 
enfrentar a pandemia do novo corona-
vírus. O Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA) também determina ser 
“obrigatória a vacinação das crianças 
nos casos recomendados por autorida-
des sanitárias”. 

O texto da Secom ainda diz que “o go-
verno do Brasil investiu bilhões de reais 
para salvar vidas e preservar empregos. 
Estabeleceu parceria e investirá na pro-
dução de vacina. Recursos para Estados 
e municípios, saúde, economia, tudo 
será feito, mas impor obrigações defini-
tivamente não está nos planos”. 

Na noite de segunda-feira, Bolsonaro 
foi abordado por uma mulher que pediu 
ao governo a proibição da vacina contra 
a covid-19 por considerá-la “perigosa”. 
“Ninguém pode obrigar ninguém a to-
mar vacina”, respondeu o presidente 
na ocasião.

ESPORTES

Média móvel de óbitos cai segue em queda, para 859 por dia

Governo de São Paulo orienta 
retorno de escolas neste mês

O governo de São Paulo publicou on-
tem resolução com as diretrizes para o 
retorno das atividades presenciais na 
rede pública e privada em setembro. A 
orientação dar prioridade a 1º, 2º, 5º e 9º 
anos do ensino fundamental e 3º do mé-
dio. Vários municípios paulistas, no en-
tanto, já decidiram que apenas a rede pri-
vada poderá ter atividades a partir deste 
mês. A rede pública, nesses casos, só rea-
brirá em 2021. O retorno, a partir do dia 8 
de setembro, será permitido apenas para 
atividades de reforço e recuperação da 
aprendizagem e acolhimento emocio-
nal em cidades que estiverem há mais de 
28 dias na fase amarela do plano de rea-
bertura do governo (em que há queda na 
contaminação pelo novo coronavírus). 
Segundo o governo estadual, 128 muni-
cípios já indicaram planos de reabrir pelo 
menos parte das escolas em setembro. 

Pela Série B, Cruzeiro tenta 
recuperação contra o Brasil

Corinthians busca recuperação 
no Brasileirão contra o Goiás

Copa do Brasil terá confrontro 
entre Botafogo e Vasco

Brasil e Cruzeiro se enfrentam hoje, 
às 21h30, em Pelotas (RS), pela sétima 
rodada da Série B do Campeonato Bra-
sileiro. Derrotados na rodada passada, 
gaúchos e mineiros estão apenas um 
ponto acima da zona de rebaixamento.

A quarta fase da Copa do Brasil, cujos 
confrontos foram sorteados ontem pela 
Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), terá como destaque o clássico en-
tre Botafogo e Vasco. As outras disputas 
por vagas nas oitavas de final serão en-
tre Fluminense e Atlético Goianiense; 
Brusque e Ceará; Ponte Preta e América 
Mineiro; e Juventude  e CRB. As partidas 
serão realizadas nos dias 16 e 17 (ida) e 22, 
23 e 24 (volta). Além dos vencedores des-
ses confrontos, as oitavas de final terão 
a participação de Athletico Paranaense, 
Corinthians, Flamengo, Grêmio, Inter-
nacional, Palmeiras, São Paulo, Santos, 
Red Bull Bragantino, Fortaleza e Cuiabá.

Estudo confirma que sintomas 
da covid-19 podem durar meses
Um estudo em andamento na 
Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) mostra que, mesmo um mês 
depois da fase aguda da covid-19, 
parte dos pacientes relata sintomas 
persistentes da doença, informa a 
Folha de S.Paulo. Dados preliminares 
da pesquisa, feita com 80 pessoas, 
revela que cerca de 30% dos recupe-
rados afirmam sentir fadiga e dor de 
cabeça por um período que pode pas-
sar de dois meses após o diagnóstico 
da infecção pelo novo coronavírus. 
Os efeitos prolongados acompa-
nham até pessoas que tiveram qua-
dros mais leve da doença.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

02/09/2020

A média móvel de mortes por covid-
19 no Brasil completou ontem quatro 
semanas em queda, segundo o consór-
cio de veículos de imprensa que colhe 
os dados junto às secretarias estaduais 
de Saúde. Nos últimos sete dias, o Brasil 
registrou uma média de 859 óbitos por 

dia pela doença. Nas três semanas an-
teriores (contadas sempre de quarta a 
terça-feira), o número médio diário de 
vítimas havia sido de 950, 989 e 1 mil, 
respectivamente. Ontem, foram regis-
tradas 1.166  mortes, o que elevou o total 
para 122.681.
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